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Influências sociais e políticas  
da escravidão

Não é somente como instrumento produtivo que a escravi-
dão é apreciada pelos que a sustentam. É ainda mais pelos 
seus resultados políticos e sociais, como o meio de manter 
uma forma de sociedade na qual os senhores de escravos 
são os únicos depositários do prestígio social e poder polí-
tico, como a pedra angular de um edifício do qual eles são 
os donos, que esse sistema é estimado. Aboli a escravidão 
e introduzireis uma nova ordem de coisas.

professor cairnes

Depois da ação que vimos do regímen servil, sobre o 
território e a população, os seus efeitos sociais e políticos 
são meras consequências. Um governo livre, edificado 
sobre a escravidão, seria virgem na história. Os governos 
antigos não foram baseados sobre os mesmos alicerces 
da liberdade individual que os modernos e representam 
uma ordem social muito diversa. Só houve um grande 
fato de democracia combinada com a escravidão, depois 
da Revolução Francesa — os Estados Unidos; mas os 
Estados do Sul nunca foram governos livres. A liberdade 
americana, tomada a União como um todo, data, verda-
deiramente, da proclamação de Lincoln que declarou li-
vres os milhões de escravos do Sul. Longe de serem paí-
ses livres, os Estados ao sul do Potomac eram sociedades 
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organizadas sobre a violação de todos os direitos da hu-
manidade. Os estadistas americanos, como Henry Clay 
e Calhoun, que transigiram ou se identificaram com a 
escravidão não calcularam a força do antagonismo que 
devia, mais tarde, revelar-se tão formidável. O que acon-
teceu — a rebelião na qual o Sul foi salvo pelo braço do 
Norte do suicídio que ia cometer, separando-se da União 
para formar uma potência escravagista, e o modo como 
ela foi esmagada — prova que nos Estados Unidos a es-
cravidão não afetara a constituição social toda, como 
entre nós; mas deixara a parte superior do organismo 
intata, e forte ainda bastante para curvar a parte até en-
tão dirigente à sua vontade, apesar de toda a sua cumpli-
cidade com essa.

Entre nós, não há linha alguma divisória. Não há uma 
seção do país que seja diversa da outra. O contato foi 
sinônimo de contágio. A circulação geral, desde as gran-
des artérias até aos vasos capilares, serve de canal às 
mesmas impurezas. O corpo todo — sangue, elementos 
constitutivos, respiração, forças e atividade, músculos e 
nervos, inteligência e vontade, não só o caráter, senão o 
temperamento, e mais do que tudo a energia — acha-se 
afetado pela mesma causa.

Não se trata, somente, no caso da escravidão no Bra-
sil, de uma instituição que ponha fora da sociedade um 
imenso número de indivíduos, como na Grécia ou na Itá-
lia antiga, e lhes dê por função social trabalhar para os 
cidadãos; trata-se de uma sociedade não só baseada, como 
era a civilização antiga, sobre a escravidão, e permeada 
em todas as classes por ela, mas também constituída, na 
sua maior parte, de secreções daquele vasto aparelho.

Com a linha divisória da cor, assim era, por exemplo, 
nos Estados do Sul da União. Os escravos e os seus des-
cendentes não faziam parte da sociedade. A escravidão 
misturava, confundia, a população em escala muito pe-
quena. Estragava o solo, impedia as indústrias, prepara-

o abolicionismo 77

penguin_miolo_classicos_nabuco f2.indd   77 6/29/10   11:58 AM



o abolicionismo78

va a bancarrota econômica, afastava a imigração, pro-
duzia, enfim, todos os resultados dessa ordem que vimos 
no Brasil; mas a sociedade americana não era formada 
de unidades, criadas por esse processo. A emenda cons-
titucional, alterando tudo isso, incorporou os negros na 
comunhão social, e mostrou como são transitórias as di-
visões que impedem artificialmente ou raças ou classes 
de tomar o seu nível natural.

Mas, enquanto durou a escravidão, nem os escravos 
nem os seus descendentes livres concorreram, de forma 
alguma, para a vida mental ou ativa dessa sociedade 
parasita que eles tinham o privilégio de sustentar com o 
seu sangue. Quando veio a abolição, e depois dela a igual-
dade de direitos políticos, a Virgínia e a Geórgia viram, 
de repente, todas as altas funções do Estado entregues a 
esses mesmos escravos, que eram, até então, socialmente 
falando, matéria inorgânica, e que, por isso, só podiam 
servir nesse primeiro ensaio de vida política para instru-
mentos de especuladores adventícios, como os carpet 
baggers. Esse período, entretanto, pode ser considerado 
como a continuação da guerra civil. A separação das 
duas raças, que fora o sistema adotado pela escravidão 
norte-americana — mantida por uma antipatia à cor 
preta, que foi sucessivamente buscar fundamentos na 
maldição de Cam e na teoria da evolução pitecoide, e 
por princípios severos de educação —, continua a ser o 
estado das relações entre os dois grandes elementos de 
população dos Estados do Sul.

No Brasil deu-se exatamente o contrário. A escravi-
dão, ainda que fundada sobre a diferença das duas ra-
ças, nunca desenvolveu a prevenção da cor, e nisso foi 
infinitamente mais hábil. Os contatos entre aquelas, des-
de a colonização primitiva dos donatários até hoje, pro-
duziram uma população mestiça, como já vimos, e os 
escravos, ao receberem a sua carta de alforria, recebiam 
também a investidura de cidadão. Não há assim, entre 
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o abolicionismo 79

nós, castas sociais perpétuas, não há mesmo divisão fixa 
de classes. O escravo, que, como tal, praticamente, não 
existe para a sociedade, porque o senhor pode não o ter 
matriculado e, se o matriculou, pode substituí-lo, e a 
matrícula mesmo nada significa, desde que não há ins-
peção do Estado nas fazendas, nem os senhores são obri-
gados a dar contas dos seus escravos às autoridades. Esse 
ente, assim equiparado, quanto à proteção social, a qual-
quer outra coisa de domínio particular, é, no dia seguin-
te à sua alforria, um cidadão como outro qualquer, com 
todos os direitos políticos e o mesmo grau de elegibilida-
de. Pode mesmo, ainda na penumbra do cativeiro, com-
prar escravos, talvez, quem sabe? — algum filho do seu 
antigo senhor. Isso prova a confusão de classes e indiví-
duos e a extensão ilimitada dos cruzamentos sociais en-
tre escravos e livres, que fazem da maioria dos cidadãos 
brasileiros, se se pode assim dizer, mestiços políticos, 
nos quais se combatem duas naturezas opostas: a do se-
nhor de nascimento e a do escravo domesticado.

A escravidão, entre nós, manteve-se aberta e estendeu 
os seus privilégios a todos indistintamente: brancos ou 
pretos, ingênuos ou libertos, escravos mesmo, estrangei-
ros ou nacionais, ricos ou pobres; e, dessa forma, adqui-
riu, ao mesmo tempo, uma força de absorção dobrada e 
uma elasticidade incomparavelmente maior do que hou-
vera tido se fosse um monopólio de raça, como nos Esta-
dos do Sul. Esse sistema de igualdade absoluta abriu, por 
certo, um melhor futuro à raça negra do que era o seu 
horizonte na América do Norte. Macaulay disse na Câ-
mara dos Comuns em 1845, ano do bill Aberdeen: “Eu 
não julgo improvável que a população preta do Brasil seja 
livre e feliz dentro de oitenta ou cem anos. Não vejo po-
rém perspectiva razoável de igual mudança nos Estados 
Unidos”. Essa intuição da felicidade relativa da raça nos 
dois países parece hoje ser tão certa quanto provou ser 
errada a suposição de que os Estados Unidos tardariam 
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o abolicionismo80

mais do que nós a emancipar os seus escravos. O que en-
ganou, nesse caso, o grande orador inglês foi o preconcei-
to da cor, que se lhe figurou ser uma força política e social 
para a escravidão, quando, pelo contrário, a força desta 
consiste em banir tal preconceito e em abrir a instituição 
a todas as classes. Mas, por isso mesmo, entre nós, o caos 
étnico foi o mais gigantesco possível, e a confusão reinan-
te nas regiões em que se está elaborando, com todos esses 
elementos heterogêneos, a unidade nacional faz pensar na 
soberba desordem dos mundos incandescentes.

Atenas, Roma, a Virgínia, por exemplo, foram, to-
mando uma comparação química, simples misturas nas 
quais os diversos elementos guardavam as suas proprie-
dades particulares; o Brasil, porém, é um composto, do 
qual a escravidão representa a afinidade causal. O pro-
blema que nós queremos resolver é o de fazer desse com-
posto de senhor e escravo um cidadão. O dos Estados do 
Sul foi muito diverso, porque essas duas espécies não se 
misturaram. Entre nós a escravidão não exerceu toda a 
sua influência apenas abaixo da linha romana da liber-
tas; exerceu-a, também, dentro e acima da esfera da ci-
vitas; nivelou, exceção feita dos escravos, que vivem 
sempre nos subterrâneos sociais, todas as classes; mas 
nivelou-as degradando-as. Daí a dificuldade, ao anali-
sar-lhe a influência, de descobrir um ponto qualquer, ou 
na índole do povo, ou na face do país, ou mesmo nas 
alturas mais distantes das emanações das senzalas, so-
bre que, de alguma forma, aquela afinidade não atuasse, 
e que não deva ser incluída na síntese nacional da escra-
vidão. Vejam-se as diversas classes sociais. Todas elas 
apresentam sintomas de desenvolvimento ou retardado 
ou impedido, ou, o que é ainda pior, de crescimento pre-
maturo artificial. Estudem-se as diversas forças, ou que 
mantêm a hereditariedade nacional ou que lhe dirigem a 
evolução, e ver-se-á que as conhecidas se estão todas en-
fraquecendo, e que tanto a conservação como o progres-
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so do país são problemas atualmente insolúveis, dos 
quais a escravidão, e só ela, é a incógnita. Isso tudo, te-
nho apenas espaço para apontar, não para demonstrar.

Uma classe importante, cujo desenvolvimento se acha 
impedido pela escravidão, é a dos lavradores que não 
são proprietários, e, em geral, dos moradores do campo 
ou do sertão. Já vimos a que se acha, infelizmente, redu-
zida essa classe, que forma a quase totalidade da nossa 
população. Sem independência de ordem alguma, viven-
do ao azar do capricho alheio, as palavras da oração do-
minical: O pão nosso de cada dia, nos dai hoje têm para 
ela uma significação concreta e real. Não se trata de ope-
rários, que, expulsos de uma fábrica, achem lugar em 
outra; nem de famílias que possam emigrar; nem de jor-
naleiros que vão ao mercado de trabalho oferecer os seus 
serviços; trata-se de uma população sem meios, nem 
recurso algum, ensinada a considerar o trabalho como 
uma ocupação servil, sem ter onde vender os seus produ-
tos, longe da região do salário — se existe esse El Dora-
do, em nosso país — e que por isso tem que resignar-se a 
viver e criar os filhos, nas condições de dependência e 
miséria em que se lhe consente vegetar.

Esta é a pintura que, com verdadeiro sentimento hu-
mano, fez de uma porção, e a mais feliz, dessa classe, 
um senhor de engenho, no Congresso Agrícola do Reci-
fe em 1878:

O plantador não fabricante leva vida precária; seu tra-
balho não é remunerado, seus brios não são respeitados; 
seus interesses ficam à mercê dos caprichos do fabrican-
te em cujas terras habita. Não há ao menos um contrato 
escrito, que obrigue as partes interessadas; tudo tem 
base na vontade absoluta do fabricante. Em troca de 
habitação, muitas vezes péssima, e de algum terreno que 
lhe é dado para plantações de mandioca, que devem ser 
limitadas, e feitas em terreno sempre o menos produti-
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vo; em troca disso, parte o parceiro todo o açúcar de 
suas canas em quantidades iguais; sendo propriedade 
do fabricante todo o mel de tal açúcar, toda a cachaça 
delas resultante, todo o bagaço, que é excelente com-
bustível para o fabrico do açúcar, todos os olhos das 
canas, suculento alimento para o seu gado. É uma par-
tilha leonina, tanto mais injusta quanto todas as despe-
sas da plantação, trato da lavoura, corte, arranjo das 
canas e seu transporte à fábrica, são feitas exclusiva-
mente pelo plantador meeiro.
À parte os sentimentos dos que são equitativos e gene-
rosos, o pobre plantador de canas da classe a que me 
refiro nem habitação segura tem: de momento para ou-
tro pode ser caprichosamente despejado, sujeito a ver 
estranhos até à porta da cozinha de sua triste habita-
ção, ou a precipitar a sua saída, levando à família o úl-
timo infortúnio.1

Essa é ainda uma classe favorecida, a dos lavradores 
meeiros, abaixo da qual há outras que nada têm de seu, 
moradores que nada têm para vender ao proprietário, e que 
levam uma existência nômada e segregada de todas as obri-
gações sociais, como fora de toda a proteção do Estado.

Tomem-se outras classes, cujo desenvolvimento se 
acha retardado pela escravidão, as classes operárias e in-
dustriais, e, em geral, o comércio.

A escravidão não consente, em parte alguma, classes 
operárias propriamente ditas, nem é compatível com o 
regímen do salário e a dignidade pessoal do artífice. Este 
mesmo, para não ficar debaixo do estigma social que ela 
imprime nos seus trabalhadores, procura assinalar o in-
tervalo que o separa do escravo, e imbui-se assim de um 
sentimento de superioridade, que é apenas baixeza de 
alma, em quem saiu da condição servil, ou esteve nela 
por seus pais. Além disso, não há classes operárias for-
tes, respeitadas e inteligentes, onde os que empregam 
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